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1. DA TITULAÇÃO - Graduação em Medicina 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Hipertensão arterial sistêmica: manejo clínico. 

2. Paciente com Doença de Chagas: manejo clínico na Atenção Primária à Saúde. 

3. Atenção à saúde no ciclo gravídico-puerperal. 

4. Paciente com leishmaniose: manejo clínico. 

5. Infecções de vias áreas superiores. 

6. Paciente com lombalgia: manejo clínico na Atenção Primária à Saúde. 

7. Agravos prevalentes na infância. 

8. Dor precordial aguda: manejo clínico do primeiro atendimento. 

9. DPOC: manejo clínico. 

10. Anemia ferropriva: manejo clínico na Atenção Primária à Saúde. 

11. Manejo Clínico do Diabetes 

12. Manejo clínico de pneumonias na Atenção Primária à Saúde. 
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